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SECA 

Chegou a vez 
dos sais proteinados 

Estendendo-se normalmente de 
maio a setembro na maior parte do 
Brasil Central , a seca se caracteriza 
por decréscimo na qualidade das 
pastagens, com aumento da fração 
fibrosa (lignificação) c diminuição 
dos teores de proteína, do valor 
energético e dos minerais , como 
fósforo, zinco, entre outros. 

A seca é ainda mais drástica em 
função da menor disponibilidade de 
forragem, associada a uma forte 
redução do consumo de pasto pelos 
bovinos. As conscquências são várias: 
perda de peso, atraso na idade de 
abate, menor fertilidade e longo 
período para a entrada do ciclo 
reprodutivo das novilhas. 

Dentro deste di fiei! contexto, o que 
o pecuarista deve fazer para manter a 
produtividade da fazenda ? A Tortuga 
pesquisou c desenvolveu produtos de 
custo/beneficio comprovado especí­
ficos para a seca, que auxiliam o gado 
a atravessá-la em melhores condições 
corporais, sem prejuízos ao ganho de 
peso e na lucratividade da fazenda . 

São os chamados proteinados, que 
contém em suas fórmulas , além de 

fontes de minerais sob a forma de 
quclatos , que auxiliam o desenvol­
vimento da flora rumina! , fontes de 
proteínas de origem vegetal de alto 
valor nutricional, uréia e fosfato 
bicálcico . São produtos que visam 
melhores respostas em ganho de peso 
e aumento de taxa de fertilidade . 

Para os sais proteinados darem 
bons resutados, deve haver quantidade 
adequada de pastos, mesmos que 
secos, visto que o efeito principal 
desses produtos é o de aumentar o 
consumo da palhada seca, ou seja, 
produzir boi de capim, a grande 
vocação natural da nossa pecuária de 
corte. 

O pecuarista deve estar atento à 
qualidade das matérias-primas usadas 
nos protcinados, assunto objeto de 
artigo na edição anterior deste 
Noticiário (O lado ruim das rações e 
protéicos). A Tortuga tem produtos 
comprovados no mercado c um 
experiente corpo técnico para levar 
essa tecnologia a seus clientes. 

Marcos Sampaio Barusel!i 
Zootecnista da Tortuga 

LANÇAMENTO ... 
Antibiótico de 

a,ão prolongada 

Já está no mercado o mais novo 
lançamento da Tortuga, a Tormicina 
LA, uma solução injetável de longa 
ação à base de oxitetraciclina. Uma 
só aplicação garante níveis tera­
pêuticos prolongados, mas em casos 
de infecção grave é recomendável 
uma segunda dose após 72 horas da 
primeira aplicação. 

Indicada para bovinos, suínos e 
ovinos, Tormicina LA resolve os 
problemas de manejo provocados com 
a administração de uma ou duas doses 
diárias das formu lações conven­
cionais. Oferece ainda respostas 
rápidas do tratamento, pois atinge 
picos plasmáticos logo após as pri­
meiras horas da aplicação. 

Agindo contra um grande número 
de microorganismos, o novo produto 
contém lidocaína para neutralizar a 
dor no local de aplicação. Tonnicina 
LA: indispensável para o gado quando 
sua saúde corre risco. 

ORTlUGA 

CONTÉM: 1 frasco 
ampola com 50 ml 
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Infestação de pastagens 

"De interesse nacional a repor­
tagem do Noticiário Tortuga sobre a 
infestação das pastagens por ervas 
invasoras por quem usa rações e 
protéicos. Se enumerarmos todos os 
itens que contribuem para uma "não 
pastagem ", não é só a vaca que vai 
ficar louca ... mas a boiada inteira . 
Parabéns" 

I. Blanco, Sementes Naterra 
Area Comercial SP/MG 

...... 
Fato Relevante 

"Parabéns pelo texto sobre o Boi 
Verde (Fato Relevante) divulgado no 
Noticiário Tortuga 419. Conceitos 
consolidados e importantes como este, 
são exemplos da capacidade do 
agronegócio nacional em buscar um 
s istema viável para a real idade da 
pecuária de corte do Brasil". 

Rural Links 
www.ruralli11ks.com.br 

...... 
Vaca louca 

O at1igo "A vaca louca enloqueceu 
o mundo ", tem uma abordagem 
econômica muito bem colocada, 
porém cabe lembrar que do ponto de 
vista técnico (epidemiológico) existe, 
como em vários outros artigos sobre 
a BSE, um pouco de sensacionalismo. 

O único ponto ainda muito grave 
da BSE é o fato de não se ter um 
diagnóstico para animais vivos e o 
período de incubação ser muito longo. 
Como transmi ssibilidade, é uma das 
doenças mais fáceis de serem contro­
ladas, pois a única via confirmada e 
de importância é a ingestão de ração 
feita a partir de animais doentes. 

A via materna é uma realidade, mas 
é considerada pela OIE como sem 
importância epidemiológica. Deste 
jeito, proibindo-se a produção de 
ração com produtos de origem animal, 
você tende a manter a doença sobre 
completo controle. Cabe lembrar que 
zoonoses mai s comuns, como bru­
celose, cisticercose, tuberculose, 
raiva, entre outras, matam muito mais 

CARTAS ... 
pessoas no mundo do que a BSE c 
causam muito mais danos econô­
micos. 

Já nos " Resumo dos Fatos", foi 
apresentada uma informação errada . 
O sêmen está proibido, considerando­
se a BSE, somente no Brasi l e na 
República Dominicana . Os outros 
países citados, principalmente, EUA, 
Austrália e Nova Zelândia, nã o 
proibiram a importação de sêmen de 
nenhum país da Europa, nem mesmo 
da Inglaterra . 

O sêmen não é transmissor de BSE 
e é considerado pela OIE como li vre 
para a comercialização, indepen­
dentemente da situação do país com 
relação a BSE. Estes países atua l­
mente estão proibindo a importação 
de sêmen dos países europeus pela 
febre aftosa, e mesmo assim do sêmen 
produzido depois dos focos originados 
na Inglaterra . 

Caso houvesse ri sco de trans­
mi ssib ilidadc , não só não impor­
taríamos mai s, como não comer­
cializaríamos o sêmen importado 
nestes últimos anos. Cabe lembrar 
que um dos pontos que viabilizou 
muito o Programa do Boi Verde, foi o 
cruzamento industria l entre raças 
européias e o nosso zebú. A proibição 
de importação de sêmen da Europa 
com a desculpa da BS E, tem somente 
criado apreensão dos criadores que 
desenvolvem a genética européia aqui 
no Bras il e que fornecem os touros 
para grande parte dos pecuaristas que 
fazem o cruzamento. 

Peço que seja esclarecida esta 
questão no próximo informativo, visto 
que ele tem uma enorme penetração c 
tem ex trema influência entre os 
pecuaristas". 

Paulo Zeme/la, veterinário diretor 
da Semenzoo Brasil, membro da 

Orga11ização Brasileira das 
Empresas Importadoras de Sême11 

da Europa (Obeise) 

...... 
Grife Boi Verde 

"A edição 419 do Noticiário 
Tortuga está nota I O. O especial sobre 
a Vaca Louca nota I 000. Concordo 
plenamente que a hora do Brasil é 
agora. Faz-se necessário criar a grife 

Boi Verde antes que a caravana passe. 
Voccs estão de parabéns. Faz menos 
de um ano que recebo o jornal é só 
tenho e logios a fazer. A qualidade do 
material é inexplicável. 

Sou uma técn ica em agropecuária 
que a inda não atuou na área porque 
estou fazendo pré-vestibular para 
medicina vctcrinária.Amigos, conti­
nuem ass im .Um abraço do tamanho 
do RS , tchê ! ! 

Caroli11e M. Cavalcallte 
Campi11a das Missões, RS 

...... 
Plantas exóticas 

"Gostei muito de conhecer e ler o 
Noticiário Tortuga, ed ição passada. 
Solicito, se possível, informações 
sobre os componentes nutritivos das 
plantas nati vas c exóticas da nossa 
região, como a lbaroba, guandú, folha 
da mandioca c da batata, palha do 
milho, mororó, jurcma, catigucira, e 
como fazer uma ração balanceada 
com estes elementos". 

Marco A11t011io G. da Silva 
Arapiraca, AL 
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ACONTECEU 

Carne com a grife nelore 

Crise também significa oportu­
nidade c nestes tempos de vaca louca 
e aftosa na Europa, nada melhor do 
que difundir no Brasil c em todo o 
mundo o potencial da raça nclorc de 
produzir uma carne sadia, saborosa c 
de menor custo de produção. 

Esse trabalho começou a ser feito 
pela Associação dos Criadores de 
Nelorc do Brasil, que reuniu em 

março, em São Paulo, quinze cooli­
gadas para o I o Encontro Nacional das 
Associações de Nclore, onde foi 
apresentado o Programa da Carne 
Nclorc. "Nossa campanha atingirá 
desde o produtor até a dona de casa", 
explica Carlos Yiacava, presidente da 
entidade. 

O Programa pretende promover o 
boi de capim, padronizar as carcaças 

BOI GORDO 

entre 16 c 19 arrobas e transformar a 
vantagem comparativa de carne 
magra do nclore em vantagem 
competitiva. 

Esse conceito está sintetizado no 
slogan "Nclorc bcst beeef: baixo teor 
de gordura, alto teor de sabor", criado 
pela ACNB. 

Após o evento, diretores e pre­
sidentes de associações regionais do 
nelore visitaram a fábrica de su­
plementos minera is da Tortuga, em 
Mairinque, como mostra a foto. 

O grupo esteve composto por 
Zacarias Azevedo Junior, Jurgen 
Feischer, Antonio Machado Fernan­
des e Norberto Machado Salim 
(Associação dos Criadores de Nelore 
de Tocantins), José Ramalho de Lima 
(Associação Rondoniense dos Cria­
dores de Nelore), Silvio Marques 
Junior (Sociedade Goiana de Nelore), 
Gi lberto Porcc l (Associação dos 
Criadores de Nelore do Mato Grosso) 
e Frederico Guimarães (ACNB). 
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\c- _ · ~1 PREÇO DO BOI GORDO 
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\ .~ f Dólares por arrobo 

1991 1992 1993 1994 1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001 

JAN 19,78 

FEV 18,05 

MAR 19,48 

ABR 

MAl 

JUN 

JUL 

17,81 

17,59 

19,46 

22,76 

AGO 25,03 

.. SET 

OUT 

25,42 

30,77 

NOV 24,33 

DEZ 20,84 

21,84 

19,04 

17,81 

21,86 

19,11 

18,06 

18,87 

22,52 

23,99 

23,64 

21,67 

23,04 

23,59 

22,06 

22,15 

23,96 

21,66 

20,84 

23,94 

29,05 

28,08 

27,81 

26,36 

28,86 

25,69 

27,10 

27,19 

24,18 

20,84 

24,78 

25,16 

26,67 

28,85 

37,82 

37,95 

33,21 

30,72 

29,77 

26,99 

25,89 

23,98 

23,00 

26,91 

25,48 

25,19 

26,06 

25,96 

21,69 

21,56 

22,43 

21,81 

22,22 

21,11 

21,51 

23,84 

23,69 

24,05 

24,40 

22,33 

22,65 

23,03 

23,84 

24,60 

24,52 

23,41 

24,20 

24,99 

24,37 

24,23 

25,45 

24,38 

25,13 

24,11 

23,95 

24,25 

24,10 

23,08 

23,38 

23,68 

23,90 

25,40 

23,56 

24,30 

23,64 

20, 13 

16,95 

17, 15 

18,59 

18,12 

17,28 

18,60 

17,53 

18,70 

20,31 

2 1,76 

22,59 

23,28 

22,53 

22,10 

21,62 

20,48 

21,56 

21,96 

23,2 1 

2 1,20 

23,16 

21,56 

20,88 

20,98 

20,00 

19,15 

19,40 

Nota: Os preços, tirados da média ponderada do câmbio oficial, são os pagos pelos fr igoríficos no prazo de 20 dias. 
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COBERTURA ... 
Fazenda Rio Vermelho 

estréia nos dias de campo 
Nela poderia ser melhor o primeim dia de campo da Fa::enda da Rio Vermelho. do 

Grupo Quagliato: 1.200 pessoas presentes. Te1·e palestras e \'endas de toums certificados. 

~\)\\ o 1:.1 , ,.0 ~ 

l~ 
.....e... 
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Pela primeira 
vez em seus 28 
anos de existên­
cia. a ht7cnda 

--------'Rio Verme lh o, 
município de Sapuca ia, sul do Pará. 
abriu suas porteiras para um dia de 
campo com 1.200 pessoas. Foi um dos 
maiores even tos do gênero já rea­
li zados no Estado e os organizadores 
pensam rcpctí-lo todos os anos. 

A Fazenda Rio Vermelho fàz parte 
do vasto empreendimento pecuário 
dos irmãos Fernando, Luizito, Fran­
cisco c Roque Quagliato, que ocupa 
85 mil ha de pastagens no so lo 
amazônico. Com 150 mi I cabeças, é 
o número um do país. 

Bandeiras - O evento, dia 21 de 
abril, reuniu criadores, empresários, 
secretá rios da Agricultura, I ideranças 
da região, como a do vice-governador 
Hildegardo Nunes. Junto com o hino 

nacional. foram hastcadas as ban­
deiras do Brasil, Pará, Sapuca ia, São 
Paulo c do Grupo Guagliato . 

Em seu discurso. Roque Quagliato 
agradeceu a presença de todos c os 
"quase 200 mm de chuva que haviam 
caído na semana", relatando em 
seguida como foi a implantação do 
projeto. "Não tínhamos estradas , 
frigoríficos, energia elétrica, mas a 
vontade de realizá- lo era maior do que 
os obs táculos". 

Curralama - A montagem das 
instalações do dia de campo foi uma 
corrida contra o tempo. Em apenas 
noventa dias foram construídos um 
ga lpão de 600 m2, a terraplenagem c 
a c urra lama dos touros nclorc 
certificados do Grupo Quagliato 
co locados à venda no evento. Os 
duzentos touros saíram por um preço 
médio de R$ 1.700,00. 

O ga lpão, réplica perfeita dos cc lci-

ros norte-americanos, passou a ser 
cartão postal da Rio Vermelho. Todo 
de jatobá, exceto os pés das colunas, 
que são de aroeira. com banheiros, 
escritórios c piso de concreto. o ga lpão 
quando não estiver sendo usado nos 
futuros dias de campo servirá para 
guardar tratores c implcmcntos. 

Palestras - Foi lá que realizaram­
se as três palestras do evento. que teve 
a presença da equipe da Tortuga c de 
ou tras empresas. Após o cadastra­
mento, cada participante recebeu seu 
crachá c um kit com camisetas, bonés, 
chaveiros c outros brindes. 

A primeira palestra. Eficiência 
Reprodutiva c Funciona l, foi proferida 
pelo agrônomo c criador Uba ldo Olca, 
membro do quadro de jurados da 
ABCZ. Sua palestra foi fundamentada 
nas pesquisas do fàmoso gcncticista 
su l-africano Jan Bons ma. formador da 
raça Bosmara, segundo o qual "tudo 

Hasteamento e hino nacional na abertura Roque Quagliato relatou a história do projeto 



que acontece por Jcntro de uma vaca, 
também acontece por fora ". 

Paleta - Através de fotos. Ubaldo 
Olea mostrou os treze pontos (cupim, 
cabeça, mandíbula, paleta, etc) que, 
devidamente observados através de 
técnica espccí fica , revelam tudo que 
aconteceu na vida de um animal. Por 
cxcmpo, os anéis dos chi frcs indicam 
o número de partos, strcss c idade da 
primeira cria de uma vaca. 

Um dos raros cxpcrls desse as­
sunto. Ubaldo Olca já analisou 170 
mil vacas em vinte anos de estudos. 
Narrando que um animal é fruto do 
gcnótipo+mcio-ambicnte, ele brincou 
com a platéia, observando que "o peão 
tem melhor olho que os criadores, que 
me perdoem os criadores". 

Saga - A segunda palestra foi de 
Roque Quagliato, que narrou a 
h i slória da fam í I ia na agropecuúria, 
uma saga que começou em 1939, 

quando seu pai Orlando, comprou a 
primeira boiada. Roque fe7 uma 
confissão de fé no Parú, afirmando 
"que scrú o maior polo da pecuária de 
corte do Bras i 1". 

Em seguida ele passou a palavra 
para Luis Roberto Azevedo llernan­
dcs, zootccnista pela Unesp, "braço 
direito c esquerdo" de Roque na 
administração. Lu i;: Roberto (Belo) 
focou sua palestra na inseminação ar­
tificial praticada nas oito fa7cndas do 
grupo, no Pará. 

Rodeio - Salientando que "nos 
pastos não fica uma vaca vazia de um 
ano para outro. pois todas são en­
gordadas c abatidas", Belo informou 
que existem lá 30 mil vacas em rodeio 
de inseminação, com índice de 
natalidade de 85,6°0. Para chegar a 
essa eficiência , ele disse que é 
fundamental "uma equipe treinada , 
tropa boa, rebanho sadio, sêmen de 
qualidade c melhor época do cio". 

A última palestra foi de Alcssandro 
de Caprio, do Núcleo de Zootecnia, 
responsável pelo Programa de 
Avaliação c Identificação de Novos 
Touros (Paint) implantado pelos 
lm1ãos Quagliato no Pará. Ele afirmou 
que "dos 40 mil bezerros avaliados 
pelo Paint em trinta fazendas de todo 
país, o primeiro c segundo lugar fo­
ram conquistados por animais da Rio 
Vermelho, não por sorte, mas como 
resultado de um cxcclcntc trabalho 
operacional". A idéia é a de promover dias-de-ca mpo semelhantes todos os anos 
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LEITE ... 
Os segredos de 

produzir 1 5 mil litros por dia 
Dizendo que a "consolidação do nosso negócio.fài.feita em cima de nossos 

erros" o mineiro Antonio Carlos Pereira tem idéias muito práticas sobre 
pecuária leiteira. Seguindo-as à risca tornou-se um dos maiores produtores do país. 

dessa atividade, embora ela seja a 
mais importante c a mais tradicional 
de todas. Suas fazendas são bastante 
diversificadas. 

Outras explorações são a ca­
feicultura , pecuária de corte (raça 
nclorc), feijão scquciro, em rotação 
com milho para silagcm, c pi s­
cicultura. Os peixes, tratados com as 
sobras dos cochos c vendidos com 
facilidade para pesqueiros, são criados 
em vários açúdcs, alimentados pelos 
abundantes mananciais de água que 
existem lá . 

Antonio Carlos, o filho Leo e o neto Leonardo: sucessão planejada 

Cachaça - Sal icntando que "pro­
duzo um pouco de cada coisa para 
servir a todos, como um botequim de 
esquina", ele é também um fabricante 
de pinga. As fazendas de leite podem ter 

algumas semelhanças, mas nunca são 
exatamente iguais . Cada uma tem sua 
própria característica, fruto do jeito de 
ser do proprietário. No caso de 
Antonio Carlos Pereira, produtor há 
40 anos, duas frases suas sintetizam 
seu estilo de administração. Primeira: 
"o leite não suporta vaidade". 
Segunda: "o leite exige esca la de 
produção, qualidade e economia". 

Seguindo ao pé-da-letra sua filo­
sofia, ele prosperou muito. Começou 
com apenas 36 litros/dia numa 
modesta propriedade de 64 ha c hoje 
produz 15 mil litros em fazendas que 
somam 1.400 ha , todas situadas em 
Carmo do Rio Claro, sendo 4 70 h a 
destinados ao leite. 

Tropical- Antonio Carlos, mineiro 

"A vantagem do leite é que 
ele tem que ser vendido todo 
dia e tem gente que precisa 

comprá-lo todo dia" 

• 
"Não adianta animais, comida e 

manejo, se não tiver bom controle 
zootécnico e econômico" 

de Guapé, 64 anos, define-se como um 
produtor tropical de leite. "Não 
conseguiríamos tirar o volume que 
tiramos se não fosse a silagcm de 
milho e de napicr", observa. Dessa 
forma, 60% do que suas vacas comem 
por dia é volumoso c 40% con­
centrado. 

Um dos maiores produtores de leite 
B do Brasil , ele está sempre de olho 
na rentabilidade e, por isso, deixou de 
lado a opção de exp lorar as vacas até 
o limite máximo de produção . Seu 
rebanho tem produção menor, mas 
também o custo é menor. Mesmo 
assim, as vacas em 
lactação produzem 
a exce lente média 
de 22 kg/cabeça/ 
dia. 

Mananciais -
Sempre com uma 
frase de efeito na 
ponta da língua c 
observando que 
"se o leite fosse 
ruim , Ja tinha 
quebrado", 
Antonio Carlos 

O alambique, montado numa das 
fa zendas, dcsti la I O m i I I i tros de 
cachaça por mês a pari i r de cana 
própria. A procura no mercado é muito 
grande. "Não pode ser um negócio 
ruim a bebida que esquenta no frio c 
esfria no ca lor", brinca. 

Criador de 1.600 animais de leite c 
900 de corte c sa lientando que a 
"consolidação do nosso negócio foi 
feita em cima de nossos erros", 
Antonio Carlos formou uma equipe de 
primeira para ajudá-lo na admi­
nistração das fazendas. 

não vive somente Cada fazenda é uma unidade independente 



60% são de até terce ira cri a, 30% de 
quarta a sex ta e apenas I 0% ac ima 
de seis cri as. A genética é ameri cana, 
mas a ho landesa está começando a 
entrar " po rque as vacas são ma is 
rústicas c longcvas", conforme Leo 
observou em visita feita recentemente 
na Holanda. 

As vacas porduzem de 7.000 kg/ano numa lactação de 321 dias 

Lotes - Ele di vidiu as vacas em 
lactação em três lotes, ex istindo mais 
um de vacas secas. Dessa fo rm a, 
tomou-se necessário formular quatro 
tipos de di etas, forn ecidas dentro do 
s istema TM R, compostas por s i i agem 
de milho, s il agem de napicr, caroço 
de algodão, po lpa c ítrica, fa re lo de 
soja c sil agem de milho úmido a partir 
deste ano. 

São os filh os Leopo ldo (ag rô­
nomo), Henrique (técnico agríco la), 
Carlos Augusto (agrônomo) c o genro 
Rômulo, que cuida do departamen to 
pessoa l. A ass istênc ia veterinária é do 
do utor Rcgis José de Carva lho. As 
fazendas cont am a ind a com fun ­
cionários " muito ded icados" c com 
mu ito anos de casa. 

Anotaçõe s - Co me nt ando q ue 
fazendas de le ite não vão para frente 
po rque não adota m co nt ro le zoo­
técn ico, Antonio Ca rl os, mesmo sem 
fo rm ação acadê mi ca, so ube re ­
co nh ecer a imp o rt â nc ia dessas 
anotações. 

Assim també m pensa seu fi lh o 
" Lco" (Leopo ldo Antonio Pere ira, 39 
anos), agrônomo pela Uni versidade 
Fed e ra l de Lavras, cx-Esa l. "O 
contro le zootécnico é a ferra menta 
que aj uda o criador a tomar dec isões 
corretas". Ele tem um exemplo mu ito 
c laro di sso. "As anotações mostrara m 
uma incidênc ia de 4% de mortes no 
rebanho por causa da clostri d iosc, o 
que me levou a muda r o s istema de 
vac in ação c redu z ir a ze ro a 
morta lidade". 

Minucioso - Ele impl antou um 
mi nuc ioso c efic iente prog rama de 
contro le não apenas zootécnico, mas 
ta mb é m sa nit á ri o e eco nô mi co, 
resultado de uma pesqui sa que fez em 
softwares ex istentes sobre o ass unto. 
A principal caracterís tica do programa 
é a fac ilidade de interpretação dos 
dados. Q ua lq ue r in fo rm ação q ue 
precisa do re banh o, basta ab rir os 
relatórios. 

úmcros não fa ltam: 12,86 meses 
de interva lo cntrc-pa11os; morta lidade 

geral de 4% e de 3% dos bezerros; 
idade média da primeira cobe11ura aos 
17 meses com 350 kg e do primeiro 
parto aos 26 meses; 83% das vacas 
em lactação; descarte 19,8%; partos 
gemelares 4, 73% c partos tracionados 
7,83%. 

"Vaca de capim é uma 
e de alfafa é outra. Tem que 

haver diferenças entre 
elas no sistema de criação" 

• 
"Temos preços 

diferenciados porque temos 
escala de produção e qualidade; é 

por esses motivos que estou até 
hoje na atividade" 

Longe v idade - Di ze ndo q ue 
"ten ho o rgulh o das minhas vacas 
ve lhas, pois são vacas que conseguem 
ter longev idade c ficar de ntro dos 
padrões da faze nda", Lco mostra mais 
números: 90,4% de taxa de natalidade; 
2% de vacas com prob lemas re­
produt ivos; 3% de mastitc clí ni ca; 2% 

Nas rações entram a inda minerai s 
Bovigo ld , Bovipart e Pre-parto, da 
Tortuga. "A empresa enca ixo u-se 
dire itinho na nossa faze nda, tendo 
uma linha de produtos muito boa", 
admite Leo. Na rrando que houve 
sensíve l melhoria no rebanho após a 
introdução dos minerais, ele afirm a 
que "o importante é o custo-benefi cio 
e isso a Tortuga contro la bem". 

Vinhoto - Produz indo por ano 9 
mil toneladas de sil agcm de milho e 8 
mil de napicr, Leo mistura na s il agem 
de ca pim 5% de ponta de ca na e 
resíduos da destil ação (oriundas da 
produção de cachaça) para ati var a 
fermentação c a palatabilidadc. 

Além de entrarem na ração mista 
to ta l (TMR), a s il agem de capim é 
dada também para as vacas secas e a 
de milho para as vaca de a lta pro­
dução. 

Junto a tudo isso, a fa míli a Pereira 
adi cio na ta mbém um in g redi ente 
mu ito importante e que não pode faltar 
na ati vidade leite ira: trabalho, muito 
trabalho! 

de prob lemas de .-------------------------., 

casco c 2,3 doses 
de sêmen por pren­
hez pos iti va. A 
CCS, fe ita a cada 
do is meses, é de 
480 mil. 

O reba nh o de 
vacas em lactação, 
ma nt ido co n f i­
nado, é composto 
po r 700 vacas. É 
um re ba nh o e m 
que predomina o 

a ng uc jovem : Silagem de milho e napier chega a 17 milton/ano 
7 
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AVICULTURA ... 
Produtos afinados com 

as tendências do mercado 
Os minerais orgânicos melhoraram a 

qualidade da carcaça e tornaram os ovos mais resistentes. 

Os carboquclatos promovem empenamento uniforme das aves 

A utilização dos minerais orgânicos 
(carboquclatos) nos produtos de 
nutrição avíco la é uma realidade 
dinâmica no que diz respeito a 
resultad os e casamento com as 
tendências de mercado. Taís carac­
terísticas fazem com que o interesse 
por essa tecnologia dominada pela 
Tortuga cresça a cada dia , con­
quistando cada vez mais produtores, 
seja m eles grandes ou pequenos, 
produtores de ovos ou de frango, ou 
aínda matrizeiros. 

A conscientização do mercado 
interno em relação às exigências para 
se exportar produtos, assím como a 
preocupação em produzir a limentos 
mais saudáve is c com a maior 
produtividade possível para atender a 
própria demanda, vêm contribuindo 
sobremaneira para o crescimento da 
área de nutrição avíco la ela Tortuga. 

Afinada- A línha de produtos, que 
tem como característica predominante 
a utili zação dos minerais quelatados, 
é perfeitamente afinada com as regras 
de comércio exterior, no que diz res­
peito à utili zação ou não de medi­
camentos e ou à melhoria da qualidade 
visual e nutricional dos produtos 
obtidos (carne c ovos). 

Além das tendências de mercado. 
outro fator chave do crescimento da 
Tortuga na avicultura. são os re­
su ltad os obtidos a campo pelos 
c li entes que utilizam os carboquclatos. 
Esses resultados vêm demonstrando 
uma padronização c uma diferen ­
ciação dos produtos no que diz 
respeito a aumento de produtividade 
c diminuição de perdas na produção, 
resultados do alto padrão de qualidade 
das aves e ovos. 

Trincados - A obtenção de 
excelentes resultados, como melhoria 
da qualidade de carcaça em frangos , 
devido a um cmpcnamcnto uni forme 
c a uma conversão alimentar de alta 
rentabilidade , ou a diminuição de 
perdas com ovos trincados c que­
brados devido á melhora da qualidade 
de casca, de película interna c de 
densidade específica, vem repro­
duzindo os resultados obtidos em 
nossa granja experimental, criada para 
fazer pesquisas e aperfeiçoar os 
produtos avícolas. 

A equiparação destes resultados 
nos dá a certeza de estarmos no 
caminho certo para a manutenção da 
afinidade com os anseios do produtor, 
que é o custo I benefício altamente 

convidati vos. É nesse sentido que a 
Tortuga continua trabalhando para os 
avicultores c no início deste ano 
lançou a linha de prcmix vitamínicos 
com Selênio Orgânico, melhorando 
ainda mais a ação das vitaminas nas 
rações de frangos, poedeiras, codornas 
c matrizes. 

Microavc - A linha Poliavc com 
Selênio Orgânico vem potcncializar a 
ação de todos os minerais orgânicos 
contidos no já conhecido Micro­
avc,fàzcndo assim com que haja uma 
melhora acentuada elas condições de 
digcstibilidaclc elas aves c uma 
conscqucn tc otimização do aprovei­
tamento dos nutrientes. contribuindo 
para a melhoria do sistema imu­
nológico c para a diminuição dos 
problemas decorrentes de má absor­
ção de nutrientes ou de quedas de 
resistência provocadas por qualquer 
tipo de strcss. 

As boas notícias não param por aí! 
As pesquisas na granja experimental 
estão sendo tocadas a todo vapor pela 
cquípc do dr Scitiro Nakada, com 
co laboração de professores das maís 
renomadas universidades do país. É a 
certeza da continuidade elo trabalho 
que co loca a Tortuga en tre as maiores 
empresas do mercado de nutrição 
anímal. mantendo-se sempre atua­
lizada c com resultados sempre 
convidativos. 

Parceria - É dessa forma que 
continuamos trabalhando, buscando 
cada vez mais uma parceria com o 
produtor c a manutenção constante 
daquilo que se tornou a marca regis­
trada Tortuga desde a sua fundação: 
qualidade. custo/beneficio c sat isfação 
do c li ente . 

A tradição ele pioncrismos da 
empresa na avicu ltura está mais viva 
do que nunca. 

Rodrigo S. Miguel. médico l'elerinário do 
Departamento de Al'icullllra da Tortuga 



TECNOLOGIA 

Como medir solos compactados 
A compactação 

excessiva elos solos é 
uma elas responsá­
veis pela queda ela 
proclutiviclaclc elas 
pastagens. Num solo 
com essa caracterís­
tica, as raízes elas 
gramíneas tornam-se 
superficiais c não 
conseguem atingir as 

camadas mais profundas elo terreno 
para abastecerem-se ele nutrientes c 
água. 

Existe um aparelho que pode 
aux i I i ar os criadores a rcsol verem esse 
grave problema. É o pcnctrômctro, 
muito fácil ele operar, leve, c que mede 
com precisão os solos duros, com­
pactaclos. A maior vantagem elo uso 
elo aparelho é ele ordem econômica. 

"O pcnctrômctro ajuda a reduzir os 

custos operacionais na formação ele 
uma pastagem, pois muitas vezes as 
operações ele subsolagcm são feitas 
sem nenhuma necessidade", explica 
Marcos Milan, professor elo Depar­
tamento ele Engenharia Rural ela 
Escola Superior ele Agricultura, ele 
Piracicaba. 

Feito ele metal, cerca ele I metro 
ele altura, o pcnctrômctro é composto 
por uma haste, a qual eleve ser fincada 
no terreno até a profuncliclaclc em que 
é possível sentir a resistência à 
penetração. A lei tura é feita num 
manômetro instalado na barra que 
serve para o operador segurar o 
aparelho. 

O modelo ela foto, usado pelo 
professor Marcos Milan em suas 
pesquisas, é estrangeiro c custa perto 
ele R$ 400,00. No mercado brasileiro 
existem produtos similares. 

SAÚDE 

Prof. Milan mostra o manônetro 
de leitura dos dados 

O gado 11pede'' vitamina na seca 
A seca apresenta características que 

influenciam fortemente todo o sistema 
ele produção extensiva de bovinos. A 
principal é a degradação elas pas­
tagens, que ficam mais duras, menos 
palatávcis, com maior teor de lignina, 
baixos níveis de proteínas , ele 
vitaminas c de minerais, sobretudo o 
fósforo. 

É possível notar nos animais 
submetidos à esse tipo de alimentação 
um conjunto de sinais c sintomas 
convenciona lm ente chamados ele 
sínclromc da seca. Hà perda ele peso, 
queda da imunidade, baixa fcrtiliclaclc, 
crias mais fracas e atraso no desen­
volvimento, entre outras mazelas. 

Também nessa época os animais 
estão mais sujeitos à ação deletéria dos 
parasitas, principalmente dos vermes 
que, como é sabido, apresen tam-se em 
maior quantidade nos períodos secos 
do ano. 

Uma correta suplementação pro­
téico-mineral, baseada em form u-

I ações cientificamente elaboradas, nas 
quais destacam-se os comp lexos 
minerais em moléculas orgânicas, ao 
lado ele um sistemático combate aos 
parasitas, constitui-se uma prática de 
manejo que, não só mmimiza os 
efeitos indesejáveis elo período, como 
também permite alcançar expressivos 
resultados nos índices zootécnicos, 
tais como maior fertiliclaclc, crias mais 
saudáveis, maior peso à desmama, 
maior ganho de peso c conseqüente 
redução ela idade ele abate. 

A administração injetável de 
vitaminas ADE tem sido sugerida por 
vasta literatura, como forma ele 
atender às necessidades elos animais 
em situações ele pastagens secas ou 
quando submetidos ao arraçoamento 
com forragens pré-sccadas ou 
conservadas. 

Paulo Cesar Macedo Marfins 
Médico velerinário da Torluga, 
.filial de Belo Hori::.onle 
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Fun,ão 
de cada 
vitamina 

Para "vitaminizar"o gado na seca 
a Tortuga desenvolveu o Aclethor, 
que contém alta concentração das 
vitaminas A,D,E, onde a A estimula 
o crescimento e a fertilidade; a D tem 
importância vital na formação do 
esqueleto; a E age como protetora 
da A e sua carência provoca 
distúrbios glandulares, musculares e 
nervosos. Elas são levadas pelo 
sa ngue ao figado, onde ficam 
armazenadas durante um bom 
tempo, sendo liberadas de acordo 
com as necessidades dos bovinos. 9 



EXTERIOR ... 
Pre~o da arroba nos 

Estados Unidos: R$120,00 I • 
Os contrastes entre a pecuária brasileira e americana são muitos. 

O maior confinador americano é dono de 700 mil cabeças 

Produzir carne para o mercado 
praticamente é a única coisa em 
comum entre a pecuária de corte dos 
Estados Unidos c do Brasil. Nos 
demais intens, as diferenças entre elas 
são enormes, a começar pelos preços. 

Convertido para o padrão mone­
tário brasileiro, o preço da arrobado 
boi gordo no mercado americano 
equivale a aproximadamente R$ 
120,00, ou US$ 52,00. 

Verde - Cerca de 85% da carne 
consumida pela população vem dos 
feed-lots, como lá são chamados os 
confinamentos. Como se vê não existe 
o boi verde nos EUA. 

Os 15% restantes procedem de 
fêmeas e machos de descarte de 
fazendas de criação. Estas são muito 
pequenas e a maior parte não passa 
de 50 cabeças por criador. A maior do 
país possui perto de 15 mil animais. 

Gigantes- Os confinamentos, que 
pagam aos criadores US$ 525 por um 
garrote de 230 kg, têm uma média de 
5 mil cabeças. Há também os mega 
confinamentos, que chegam a fechar 

I 00 mil c até mais. A ração varia de 
acordo com os preços das matérias­
primas, mas normalmente é composta 
por milho , milhcto , soja, sorgo c 
resíduos industriai s. 

O maior confinador dos EUA c do 
mundo é W. Donncl , com 700 mil 
cabeças distribuídas por 15 fazendas. 
Seu maior confinamento ( 115 mil 
bovinos) fica em Abclcnc, no Texas. 

Nos Estados Unidos não existem 
braquiária, colonião, napier c outros 
capins tropicais. Os mais usados são 
de nomes desconhecidos por aqui, 
como clovcr, orchard, bron, fcscuc, ou 
pastos nativos. Mas lá também tem a 
ai fafa, tifton , azevém. 

Raças - Com rebanho bovino de 
corte de I 02 milhões de cabeças, o 
país usa para produção de carne 
principalmente as raças hercford e 
angus. A aftosa c a brucelosc foram 
crradicadas há muito tempo. Bernc 
não tem, mas caiTapato e vermes são 
como aqUI. 

Duas doenças preocupam os 
criadores americanos: tuberculose, 

nos estados que fazem fronteira com 
México, c anaplasmosc, nas regiões 
de clima mais quente, como o Texas. 
Em relação à carne industrializada 
vendida no mercado interno, a atenção 
da saúde pública se concentra na 
salmonela c schcrichia coli. 

Os americanos conhecem o grande 
potencial de exportação da carne 
bovina brasileira c sua principal 
vantagem competi viva, que é o menor 
custo de produção. Todavia , re­
comendam a implantação de um 
programa de qualidade c rastrca­
bilidadc para que a carne seja colocada 
com mais facilidade no mercado 
externo. 

Visita - Essas informações foram 
passadas ao Noticiário Tortuga por 
criadores, professores c técnicos 
americanos que visitaram em fe­
vereiro a fábrica de minerais da 
Tortuga, em Mairinquc. Eles inte­
gravam uma missão comercial do 
estado de Ohio que veio ao Brasil para 
negociar a importação c cxpot1ação de 
produtos agrícolas. 

Participou também do grupo o 
criador Romão Flor, que depois levou 
os americanos para conhecer como 
produz boi verde na sua Fazenda Rio 
Preto , situada em São Félix do 
Araguaia, MT. "Em boi de pasto, 
celulose para papel c álcool de cana 
ninguém no mundo concorre com o 
Brasil", afirma ele. 

Exemplos- Homem de fala mansa, 
denotando sua origem mineira , 
Romão Flor é um típico empreen­
dedor. "Comecei minha vida como 
roceiro e a úntca coisa que meu pai e 
minha mãe deixaram foram os bons 
exemplos". 

Em 1970 ele mudou-se de Patos de 
Minas para Goiás para alugar terras c 
comprar bezerros . Hoje é um dos 
maiores pecuaristas do país, pos­
suindo cerca de 80 m i I c a bcças 
ancloradas em sociedade com seu 
irmão Sebastião Flor. Suas fazendas 
de Goiás e Mato Grosso perfazem 150 



Depois da fabrica, os americanos foram ao Mato Grosso ver o boi verde 

mil ha , sendo 70 mil formados com abate é aos 2 anos. Suas vacas parem 
braquiarão e um pouco de tanzânia. todo ano. Na sua opinião, "não se 

Abate - Simplicidade em pessoa, conserta fácil uma vaca ruim, mas por 
Romão Flor abate bois aos três anos, outro lado elas têm mais onde mexer 
com a média de 19 a 20 arrobas . Mas do que o boi". 
querdimuir a idade para 2,5 anos. Se Na s ua opinião o Brasil , para 
forem de cria própria a meta para o melhorar, precisa melhorar também a 

OPINIÃO ... 

distribuição de renda. "O salário 
mínimo deve ser aumentado para R$ 
300,00, mas o aumento não pode ser 
repassado para quem ganha bem, tem 
que ser desindexado". Ele fala e 
pratica suas idéias: seus 120 empre­
gados ganham mais do que R$ 300,00. 

Reforma - Observando que "os 
criadores precisam de todos seg­
mentos , mas principalmente dos 
consumidores", Romão Flor consi­
dera que a reforma tributária é uma 
das mais urgentes no país. "Tem que 
diminuir o número e o valor dos 
impostos , pois os 26 estados bra­
sileiros viraram 26 países e isso é 
muito horrível para nós". C li ente da 
Tortuga há vinte anos e afinnando que 
"não tem no mercado um sal melhor 
do que o Fosbovi 20", Romão Flor, 
62 anos, afirma que nunca vai parar e 
que não marca onde pretende chegar. 
Também não enjeita trabalho. "Tendo 
preço bom, carrego até esterco". 

O mundo quer muito • ma1s 
A pccuána do Brasil acaba de 

conquistar um título de repercussão 
mundial sob o ponto de vista sanitário 
e econômico. O Comitê de Moni­
toramento Científico da União 
Européia decl arou que é "a ltamente 
improvável " que a carne bovina 
brasileira esteja contaminada com a 
doença da vaca louca. 

O Comitê elevou o Brasil ao nível 
I, o mais alto que um país pode atingir 
nessa área. Somente mais doze países 
do mundo atingiram: Austrália, Nova 
Zelândia, Chile, Uruguai, Paraguai c 
outros de menor expressão na 
pecuária. O restante obteve níveis 2, 
3 e 4. O Canadá c EUA, que boico­
taram nossa carne meses atrás, 
pegaram nível 2. 

Parabéns criadores, peões, téc­
nicos , pela histórica conquista, 
talvez a mai s importante de toda 
existência da pecuária brasileira. 
Mas não devemos dormir sob os 
louro da vitória. O mundo quer 
muito mais. 

Ontem o consumidor exigia uma 
carne macia e saborosa. Hoje ele quer 
segurança alimentar. Amanhã exigirá, 
além de tudo isso, que a carne seja 
oriunda de um processo que engloba 
rastrcabi I idade, genética, conforto 
animal c meio ambiente. 

Devemos nos preparar para atender 
essa nova demanda da sociedade, caso 
queiramos consolidar nossa posição 

no mercado internacional da carne 
bovina. Albert Einstein "não pensava 
no futuro porque ele chega logo". 
Portanto, mãos à obra. 

O Brasil tem a matéria-prima 
básica desse novo cenário, o boi 
verde, que vive com todo conforto nas 
pastagens e em perfeita sintonia com 
o meio-ambiente . Melhorando a 
genética e implantando a rastre­
abilidade, é correr para o abraço. 
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SUI NOCULTURA ... 
O mercado externo 

descobriu a carne brasileira 

Depois de muitos anos de 
instabilidade, a suinocultura está 
dando sinais de um crescimento 
consistente. Isto não é fruto do acaso. 
Apesar de todas as dificuldades, os 
criadores brasileiros sempre acre­
ditaram na atividade, fizeram inves­
timentos de toda ordem e isto pode 
ser medido através dos números. 

Em 1990 a produção de carne suína 
atingiu I milhão de toneladas e dez 
anos depois a produção alcança quase 
2 milhões de toneladas. O consumo, 
que era de 7 kg per capita/ano, passou 
para li kg. Em 1990 o Brasil exportou 
13 mil toneladas e no passado 120 mil. 

Demanda - Enquanto o PIB bra­
sileiro promete crescer uns 4% neste 
ano, o da suinocultura deverá evoluir 
para 6 a 7%, o que representa em tomo 
de 120 mi I t de carcaça. Para absorver 
este acrescimento o setor acredita na 
continuação da demanda interna. 

Os mais otimistas imaginam que 
podemos ter no final do ano um 
aumento consumo, passando para 12 
kg/ habitante. Como isto deverá 
acontecer de forma progressiva, é 
bastante possível que o mercado 
interno consiga absorver de 70 a 80 

mil toneladas deste acréscimo de 
produção. 

Países- Por outro lado, finalmente 
a carne suína brasileira está sendo 
descoberta pelo mercado externo. Até 
1999 exportávamos basicamente para 
três países: Hong Kong, Argentina c 
Uruguai. 

A partir do ano passado, a Rússia , 
o segundo maior importador de carne 
suína do mundo, com 400 mil 
toneladas, fez os primeiros negócios 
no segundo semestre e já tornou-se 
nosso principal comprador, conforme 
pode ser visto nos quadros da 
Associação Brasileira da Indústria 
Produtora e Exportadora de Carne 
Suína. 

Percepção - Segundo a entidade, 
em 2001 o Brasil deverá exportar 160 
mi l t e contribuir com a melhora da 
balança comercial em US$ 250 
milhões. Existe uma nítida percepção 
no mercado que a suinocultura 
brasileira de agora em diante vai 
ampliar definitivamente seu leque de 
importadores, inclusive para a Europa. 

Diversas missões já visitaram 
nosso sistema de produção, inclusive 
o embaixador da Ucrânia que, 

segundo o presidente da ABCS, José 
Adão Braun, elogiou muito o que viu. 
Só falta concretizar a formalização de 
um convênio sanitário entre o Brasil 
e a Ucrânia para o início das 
exportações. 

J apão- Na medida em que o Brasil 
não tem "vaca louca", peste suína e 
aftosa nas regiões produtoras, os 
mercados exigentes da Europa e da 
Ásia deverão render-se a boa 
qualidade de nossa carne. No mercado 
externo, o grande objetivo é participar 
nas vendas para o Japão, que importa 
anualmente 800 mil t. 

A Europa tem 36 suínos por km2 e 
precisa deUS$ I ,20 por kg. No Brasil 
temos 4 suínos por km2 c um bom 
produtor consegue ganhar dinheiro 
quando vende sua produção a US$ 
0,65/kg. Além disso, podemos atender 
nossos clientes externos com carne 
produzida sem alimentos transgênicos 
e em condições ambientais melhores 
para o homem c o animal. 

Laurindo A. Hackenhaar 
Engenheiro agrônomo da Tortuga 

Nota da redação: Este artigo foi escrito antes do 
surto (focos) de aftosa no Rio Grande do Sul. 

QUADRO I - EMBARQUE FEV / 2001 - PRINCIPAIS DESTINOS 

Destino Volume kg Valor US$ Preço médio US$ 
Argentina 2.584.038 4.051 .829 1,568 
Hong Kong 3.427.232 3.832 .430 1 1 11 8 
Uruguai 521.726 765 .007 1,466 
Rússia 4.500.000 5 .123.131 1,272 

QUADRO 11 - EXPORTAÇÃO BRASILEIRA DE SUÍNOS 

Janei ro 
Fevereiro 
Total 

Kg líquido 
2001 

12.143.7 42 
12.647.705 
24.791 .447 

Fonte: ABIPECS 

2000 
6.072.375 
7.070.818 
13.143.223 

US$ 
2001 

16.971 .328 
16.823 .200 
33.794.528 

2000 
8.224.661 
9 .654.506 
17.879.167 

0/o 
+ 106,35 
+74,25 
+89,02 


